
O QUE A ICEB CRÊ A RESPEITO DO ESPÍRITO SANTO 

Cremos em Deus Espírito Santo, da mesma essência do Pai e do Filho, regenerador, 

santificador, consolador das nossas vidas, o Qual habita no crente desde o momento da 

sua conversão a Jesus Cristo. Sl 4.6; Jo 14.16,17; 16.7-14; 2 Co 3.16-18; 

Ef 2.17,18; 2Ts 2.13; Tt 3.4,5; 1Pe 1.3-12. 

Cremos no batismo com o Espírito Santo efetuado no momento da conversão a Jesus 

Cristo pelo Qual o crente é introduzido no Corpo de Cristo, a Igreja. 

Jo 1.33,34; 14.16,17; I Co 12.12,13; Gl 3.27; Ef 1.13. 

Cremos nos dons espirituais concedidos por Cristo, por intermédio do Espírito Santo, a 

todo crente, para edificação, aperfeiçoamento e unidade do Corpo de Cristo. Rm 12.6-

8; 1 Co 12.4-11; Ef 4.7-12; 1Pe 4.10,11.  Confissão de Fé da ICEB – Artigo . 4º. 

  

Cremos como Denominação que o Espírito Santo é Deus. Ele não é uma força de Deus, 

Ele é Deus, e tem a mesma natureza  e essência do Pai e do Filho. Ele é Deus porque é 

onipotente, onisciente e onipresente. Ele compôe a Trindade Santa desde os tempos 

eternos. 

Cremos que o Espírito Santo participou, juntamente com o Pai e o Filho da criação do 

mundo (Gn 1.26); Ele, no entanto, é submisso ao Pai e ao Filho. O Pai e o Filho enviam 

o Espírito Santo ao mundo (Sl 104.30; Jo 14.26; 15.26;16.7). 

Cremos na atuação do Espírito Santo, desde os tempos bíblicos até hoje da seguinte 

forma: 

1-   Ele atua para a regeneração do homem – O Espírito Santo atua na mente e coração 

do pecador, convencendo-o de seu estado de perdição e abrindo os seus olhos para a 

salvação em Cristo Jesus (Jo 3.6 e 7; 6.63; 16.8-11; 2 Co 3. 16-18; Ef 2.17-18;2 T 2.13; 

Tt 3.4,5; 1 Pe 1.12). Cremos que no momento da conversão acontece o batismo com o 

Espírito Santo. Esta passa a habitar nele permanentemente (Jo 14.16,17; Rm 8.11; Tt 3.4 

e 5). 

  

2-   Ele trabalha para a santificação dos salvos – Na conversão o Espírito Santo passa 

a habitar no salvo e trabalha para que este seja cada vez mais santificado (Rm 8.4; 1 Co 

6.11; 2 Ts 2.13; Tt 3.5). Como o Espírito Santo passa a habitar no salvo, Ele atua para 

que este produza o fruto do Espírito (Gl 5.22 e 23). Este mesmo Espírito trabalha para 

que os salvos sejam transformados, dia após dia, à imagem de Jesus (2, Co 3.18). 

  

  

3-   Ele age como o Consolador dos crentes – A palavra para Consolador, na língua 

original é parakletos, e significa aquele que está ao lado. Dessa forma, o Espírito Santo 



continua a consolar os crentes após a assunção de Jesus ao Céu. Os discípulos, segundo 

Jesus, não ficariam órfãos, mas teriam o Espírito Santo ao seu lado (Jo 14.16 a 18). O 

Consolador, o Espírito Santo, daria testemunho de Jesus, ajudando os discípulos em seu 

ministério (Jo 15.26 e 27). 

  

4-   Ele introduz os homens no Corpo de Cristo – Ao habitar permanentemente no 

salvo, o Espírito Santo liga-o ao Corpo de Jesus, que é a igreja, neste caso, a igreja 

invisível, triunfante (Jo 14.16). Este é o significado de se batizar em nome do Pai, do 

Filho e do Espírito Santo (Mt. 28.19) Em um só Espírito todos somos batizados (1 Co 

12.12 e 13). De fato, o Espírito Santo sela os crentes, guardando-os para a vida eterna (Ef 

1.13). 

  

  

5-   Ele concede dons espirituais aos crentes – A nossa Confissão de Fé afirma que a 

ICEB crê que todos os dons são dados à igreja para a sua edificação, aperfeiçoamento e 

unidade (Rm 12.6-8; 1 Co 12.4-11; Ef 4.7-12; 1Pe 4.10,11. 

Sobre os dons espirituais, na eclesiologia  e na tradição da ICEB, a ênfase tem sido no 

sentido de buscar o que a Bíblia chama de melhores dons (1 Co 12.31). Cremos que alguns 

dons são mais importantes que outros na edificação da igreja (1 Co 12.31). 

 Todos os dons são importantes, mas alguns deles foram usados no início da igreja com 

mais intensidade,  e podem ser manifestados ainda hoje  em alguma circunstância 

singular, ou seja,  em um propósito especial, por um tempo determinado. 

O critério para o uso dos dons na igreja é a se ela está sendo edificada, aperfeiçoada e se 

mantendo unida. Se o uso de algum dom não produzir essas marcas na igreja, é possivel 

que ele não deve ser buscado ou utilizado. 

 


